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Um reboliço atro' houve na zona
Senador Dantas ! Rolo apavorado I
Atroz do pessoal um delegado
Andeu para cavar uma carona.
As mulheres, porém, que nilo são tolos
Foram tratando de mctLr a cara
Deixando o autoridade a ver cebolas,
Sob umo vaio colossal de—Aroro 1
O delegado enfurecido e bambo
Nilo supportr.u aquella grande troça
E disse : — Eu vou mostrar como es-

culhambo
O povo todo desta grande joça.
E chamando tres praças de policia,
Mas tres pnças valentes eakmadas,
Mandou que numa letlra de perícia
Dessem trabalho ás colossoes espadas.
Os soldados, malandros como trinta,
De ferro em punho, já lavrando em

chammas,
NSo conheceram a lebre pela pinta,
Avançaram nas costas daa madamas.
Sarilho sem rival da estrangeirada I
Descompostura pavorosa e nua 1
Quem não levava de uma ven a espada,
Cohiano quadrado, em plena rua.
Soprava lesta a dulçurosa briza
Quando eu passava pela zona e então
Senti dentro da calça um repellão
Vendo uma deusa em fraldas de camisa...
E todas foram p'ra delegacia
Á toques de tambor e de sinfona,
Maldizendo o demônio da arrelia

E o raio do carona !

Soccorro, Nossa Senhora!
Parece que estou sonbandol
Ujma alma vive ponando
De um fÓrma horrenda e má !
Nas ruas de Botafogo

-Uma sombra noite e dia
Faz enorme gritaria...
Ai? Sinto Deus, que será?
Isso dizia o povinho
Completamente assustado,
Todo de medo babado,
S^m coragem, sem acção.
Era uma sombra horroresa
Que praticava das suas.
Correndo todas as rua?,
Fazendo revolução.
Logo cedo a me-inada
Cabia inerte na cama,
E tão havia madtima
Que nílo cahisse também.
As donzellas oasadeiras
Clamavam, repletas de asthma :
— O demônio do fantasma
A cara de um paio tem...
A policia nlvoroç-iu-se
Pra descobrir a manobra,
Perdendo noites de srbra
Perdeu também seu latim ;
De vez em quando uma pedra
Tombava na visinhança,
!Mas de onde partia a dansa,
Do maldito galopim?
A muito custo, viciem!
Joi pegado o badameco!
Foi aWcoberto o boneco!
Foi grudado o mag.não.
Nao 

"era 
o gajo um fontasmi

Mas um mulato profundo
Que vivia neste mundo
Kas águas de um mulatãc.

E dorme em paz Botafogo,
Livre do granie íinoriol

O povo diz cobolori I
Grita a mulatasem dó:
Lá se foi o meu fantasma
Pras grades roer a brõa..,
D raie o patrflo com a patroa
Ao passo que eu durmo só!..,

* *
Os papagaios nadam furióaos
Lá pela via Mizcricordia,
Fazem sarilhos fazem mixórdia
E filiam sempre mais cabuloaos.
Ha sarrabulho nos movimentos,
Dcscomposturas na tal p ocella
Por uma penca de reqTrimentoa
Para o processo de seu Varella.
Que sCie a penca de engros.adorea
Tem vu\ suruba do deputado!
IMellado Bosque fica damnado!
Don Germaninbo nada em furores!
Mas seu li irbosa que é cabra fera
Diz:—nesse expurgo não sou sandeu!
Faz um discurso valente e cuera
Que é secundado pelo Irineu!
Don Belizarío que tem valia
Também condemna gritando assim:
— Eu níio consinto a pitifar.a
Por isso deixo andar o marfim!
Mas K. O. Anno, macaco obeso
Com voz fanhosa de uma mulher
Diz: —nesse caso se eu vivo teso,
E' porque nosso Chicliico quer.

# *
Resmungava o latim na Lampadosa,
Um padre p'ra chamar os pelegões,
Mas de repente, coisa curiosa,
Vm typo entrou na igreja aos repellões
A gritar, a berrar, a blasfemar

Em língua má, e bunda;
Ai! ninguém pôde mesmo imaginar,

Que grossa barafunda 1
Seu cara'de ca... jd, filho da... pança,

Vigário de uma liga,
Tu sabes, bebedor dejurupiga,
Como é que o Ilerodes... dança ?
Ora por... quemotivo, aeu padreco,
Você que embrulha a gente nessa missa
Não chupa uma cojtella de marreco ,
E nãocbucha um bom palmo de lingüiça?
Diante dessa forte insensatez
As famílias fugiram desgrenhadas,
E o cabra foi curar as palavradas

Nas grade de um xadrez.
Esse typo que vale por cem caboa
De policia incivi), sem mais quebrantoa,

O nome tem de Santos...
Ora vejam que Santos dos diabos!

Absíc.

passclavam entro o lobyrlntho de rochos
noirras da praia.

Eu, que tombem estava lá, tomando
ares e fiiztmdo economias, desconfiei
da mania que o tal primo tinha de Ir

„ sempre n taes passeios levando no banho
um enorme ponoho pala. Mas o próprio
Gonçalo, a quem falei nisso explicou :

— E' mania I Como é do Rio Grande
o rapaz tem a mania de se fuzer de
gaúcho.

Uma vez verifiquei que após uma
excursão dessa genero o ponche veiu
todo humido de um lado. Não tinha
chovido... Aquillo era singular.

Vm btllo dia a bomba rebentou.
Estava eu cm casado Gonçalo e elles

tinham chegado du um passeio quando
de repente apparece o mf.u amigo ápo-
pletioo, a brandir um par de botinas,
exclamando :

Miseráveis, cachorros !—Mas deixa
estar que eu vou requer divorcio.

Que foi ? indaguei eu.
Vi-a I Disse me elle mettendo me

a oara as botinas. Vi I eão as botinas
d») tal priminho,

Sim ? E entáo ?
Pois n5o estás ve*»do ns pontas como

estão ? Vê bem que elle se enterrou na
areia.

Com íiTeitò as pontas dos borzeguins
pareciam ttr sido enterradas na areia
da praia, seguramente uma pollegada,

Ainda assim perguntei :
Masque tem isso ?

Que tem isso? ! ! E' que os sapa-
tos de minha mulher estão no mesmo
estado. Mas sabes onde 6 que estão
sujos de areia ? Aqui ! berrou elle,—
aqui ! No calcanhar, por aiui acima,
até a meia !...

Villa f lo b.

ELIXIR DE MASTEUÇO - SSo
em grande numero o-s doentes que
tem tido resultados promptos' nas
hemoptyits e na tuberculose.

A AREIA
[uem não conhece Cabo Frio

não pôde fazer idéia da belleza
monumental e mysteriosa da-

quelle cantinho d > universi.
Infelizmente como não ha ainda por

lá boteis nem casas (Li banhos só a
gente do logar g.isa os encantados da-
quella praia delimpiias areias, e da-
quelles rochedos negros, enormes, nús e
fantásticos.

Mis quem já ali viveu não esquece
nunca tão assombrosos aspectos.

Por isso é que o Gonçalo apezar de
estar estabel-cido aqui na capital desde
que se formara não deixava de ir todos
rs annos passar ao menos um mez em
Cabo Frio.

Em iolteiro, ia so, dppois que casou
vai com a mulher, isto é ia, porque não
creio que ainda caia na asneira de ir
cjm ella íí parle alguma.

Verdade seja que a culpa foi do Gon-
çulo. Pois quem «5 que tendo mulher
moçae bonita mantém intimidades com
um primo,' s toda n te de medicina e,oque
é mais. convida o para ir aos banhos em
Cabo Fno?

Pois o Conçalo fez essa refinadissima
tolice. ditado, como não pensava em
mí.l não lhe pasava pela cabeça que
os outros pudessem faeel-o.

Deixava-os em plena liberdade. Iam
os tres para n, reBtinga o Gonçalo le-
va/a uma cadeira de viagem e senta-
"a-se á sombra, lendo romanceB de
Eacrich emquanto a mulher e o primo

Lioteria Esperança —
Extracções diárias, áa 3 horas da tarde.

Correspondência ú Companhia Nsoto-
nal Loterias dos Estados, rua Júlio
Cegar 32 (antiga do Carmo) -Caixa do
Correio 1052.

Primeiras e reprises
£ FOLLO — for cima e por baixo.

Mais um insucesso para a emprega
do Apollo: a revista em que tinha
toda a esperança nüo a gra deu.

O libreto, além de explorar factos
mais velhos que a torre de Belém,
n5o consegue provocar o riso, apesar
de suas pHherias serem mais apimen-
tadas que as do Rio Nú.

Uma bacalhoada azeda, na qual,
em vez de sal o cozinheiro atacou
pimenta a valer, para disfarçar o máo
gosto.

Todavia, á laia de novidade, e\l\
poderia ser ingerida sem muitas ca-
retas si o desempenho estivesse en-
tregue a artistas; infelizmente o
único que tomou parte na sarrabu-
lhadi foi o Mattos e foi o único que
fez alguma coisa.

A musica nada t:m de orignal; ê
quasi toda composta de fados, na sua
maioria aqui bastante conhecidos.

Nem os fogos de bengala, n.m as
velhas belbutines, nem os desbota-
dos galSes dourados, conseguiram sal-
var a peça, que tem mais coisas por
bairi do que por cima.

Foi esta a verdadeira impressão da
platéa.

S. José— A crus dn amo/a.
As referencias feitas a esta peça pela

critica portugueza foram ' confirmadas
pela imprensa daqui. Não houve exa-
gero, nem engrossamehto no que se
disse do excellente trabalho de Ed.
Schwalbaek, E* uma peça que .a p ir
das situações emmocionantc-s do dfa-
matico, t.e desenvolvem scenas de cos-
tumes de uma sociedade de inúteis e
tolos.

Faz rir e faz chorar. Já é saber fazer
alguma coisa, o que nem todos conse-
guem,

Para maior brilhantismo do seu tra-
balho o autor encontrou na companhia
doS, José uma interprevaçüo hers ligue.

Maria Falcão, quo tomou a si o n,l„cipal papel, deixou o plotéii etitl,, , ,"'moda oom os seus progressos: é uma ,,7lista que jí pôde figurar entro as n,imeiraa da scena portugueza.
Emilia du Oliveira, Atloíin P,,„.,-r,Angela Pinto, Carolina Faloo, Miirlett,,'Henrique Peixoto lgnacio, P„to ilmí"Sarmento, Carlos Leal e todos os outra!,merecem elogies pola boa maneira

porque conduziram seus papeis.I«to é que é uma companhia elo artistas a valer, venha todos os annosdisto que o publico saber! fazer justiçaenchendo o tliGatro como têm feito '
Mambembes temos cá muitos.
Parabéns a Ed. Victorino.

Os 
afamodos olgorros Costellões, fobri-

oodos em 8. Paulo, silo encontrado!
nesta Capital no Café fava.

Cartas de um caipira

ICETO.-Ta nüo pêlo moginí
jj os suppliço que Nnstacio ti
I passando nos diabo das Ca-

piti Federa. A pobre muié tá memo de
caiporismo. Já levei ella aos ha- b&dinho
do morro do Castello, perto do Bicerva-
toro, pro o home que traz cjrda na
Centura o sapato sem maia, lança uma
benção nella.

Mais, porém, Nastacfa se fecho eu
elle no interiõ de um quarto e Ia ficou
duas hora até que se arrelirô, ver-
meia como quê e gabando as Culidade
do remedo dos barbadinho.

Pru mais qui eu pedisse a Nastacia
pra dizG o nome da pu ga qui o home
lhe plicou, a muié não foi capais.

Cundo nois decemo do Bicervitoro,
tomemo os bondinho que passava nas
bGra das praia dos Ilospitá, nos fundo
do cazarão aonde cs moços estuda p'ra
doto de cura rs morta

Má tinha começado a anda o tcGro
cum seis banco que escorrega atraz do
burro e o condito berro :

— Oia o andame á dereita.
Nastacia ros mió" das curiosidade

metteu as cabeça de fora e panhÔ cum
duas táboa da portem no arto das tu-
cinhôra e gemendo cahiu de dò.

Se peguemo a muié nas costa e se
fumo cura ella na botica de seu doto
Arfredo.

Pricurando apois uma carruãge pra.
conduzi Nastacia toquei nos carcanha
pela estrada afora.

Mais no mió da viage me atormento
uma picada nas tripa grossa dos tes tino
fino que não te digo nada, seu cum-
pade.

Suando frio oiei pra todos os lado e
nãu vi Ingíí pra despeji es c.trdo que
d-.nçiva nos interiô das minha tripa.

Adeitei nntonses a corre pelo estrada
feira na siprsição de encontra um motte
fichado... Mais q„á, seu cumpade!
Era tudo casaria grande.

O suó escorria das minha testa como
tu Rão mogino, Niceto. Eu j>. tava cum
as carça na nrio.

Cundo a dò opcrlô; não vi mais liome
n;e minha frente. Se enfiei no corredô
de um chateies e nlraz das portinhoh
despejei os alimento om formo de sur-
tura. Phreoia trivoodo, seu compode!
Um fedò de mau chêro se intrO na caso
do home de não se pude sipportá.

No meio da peração assordiu a lia do
dono do choletes que me oiando naquel-
les aperto prinspiõ o grita-.—Scccorro,
gente i ScccorroI

Na vois de scccorro adispirei como um
onimii sem r-bicho e che|uci no hot.
todo sujo e adisprende um ohSrinno
damnado. ,

Até iiminhã. B?ja as oreia de teu
cum pade

JTJCA Gadlisua.

Para a hygiene da bocea a
cientes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA I>E I.YKIO

FI,Ol".EVH\g

IDe C3-jrs.aaad.o «Sc O
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Js Muminenscs nilo tiveram o
gosto de applaudirem a
Sra, Clara Delia Guardiã.

,5-SjKsírtSÍUBÍi A eximia artista passou
nela^ossft bahia sem desembarcar du-

Lindo todos do braço9 abertos á sua
CS 

Dizem 1ue cbte losr0 foi »consc"1!ul°
¦reio Sr. Mnggl P»N- se vingar das va-

santes da ultima temporada.
í Foi estrondosa » manifestação e-ue,

i.xnontaneamente, fez o publico na

noite de sabbado no estimado come-

clii erapho Arthur Azevedo.
O seu mérito matou os invejosos e

de(iilTcct09.
Parabéns !
. Sabemos que o quadro no Ar,

{.olivas, brisas «mosquitos da revista
do Apollo, roí expressamente escripto

para a aotrlz Bcalr /,.
4 O ncter Murzulo abandonou de

lodo o cliocolnle e p issou a tomar leite

para auxiliar a digestão da agua da
Fonte Casalil que lem bebido dc

Foi nomeada professora da aula
Jl trabalhos ni-.nuaes que tuneciora
nos fundos da Escola Normal, a i-pre-
ciada actiiz Cremild», do Apollo.

¦f Foi pedida i-m casamento a actriz
Joaquina Velez.

O noivo 6 o pri prietario de um alre-

guezado estabelecimento de iscas de
cua não longe do theatro S. José.

Desf jamos mil felicidades aos noivos.
+ Em roda thcalral prooura se si.ber

quem é o pai da criança. Emqusn'0

procuram apurar a verdade tres ho-
meus dc consciência abarrotam a mãi
de coeiros, snpatinhos de lã, fraldinhas

O mais provável e que o pai scjn/m/uí
tres.

A Sra. Delorme rec-beu um rico
mimo que, pela sua originalidade com-
meltemos a indiscreção de tornai o pu-
blioo. E' uma ancora com brilhantes,
tendo em uma das garras esta legenda :
hA' nossa irmã de armas .»

A ta/enluosa escriptora Sofia Gal-
Uni. cujos trabalhos litterarios são tão
conhecidos no Reino das Ohimeras estfi
dando a ultima de mão a um poema in-
itulado: O tigre dcmmado.

As illustrações s.riío de Bamb
Hymno.

Teve a recompensa que merecia o
sstimado Adolpho de Fari,.. Na noite
de sua feita o theatro enclicu-se e o pu-
Mico yiõtoricuò.

Muito bem I
•v EstSo mais sooegadas as musas de-

pois que reconheceram que a Fonte
Castalia era de menlira.

Poucas escaparam do susto.

* Polytnniath musa da ode pedio a
Apollo licença para viver com Pa».

Apezar de ser inimigo irreconciWavel
do,deus dos campos, Apollo permittlo.

Houve, porém, em tudo isto um
Midas.

:* E' noiva a actriz Cremilda de Oli-
veirn, que em íegcsljo trocou a phar-
macia pela medicina.

No jantar de esponçaes, depois dose
brindar a noiva e o futuro filho, foram
brindados os padrinhos do casamento:
Maria Lino, Mattos e Veiga.

A lua dc mel será passada na cidade
de Prados.

Felicidades ao ditoso par.
Enlre duas actrizes :

— «Eu cá nunca mudei de arte:
quando era cosinheira depünnava pom-
bos; agora, fuço o mesmo.»

Partiu para o Estado da Praia
Grande a maestrina C. Polônio, au-
tora da opera Cá c Lá, cantada com
inimitável suecesso na «Opera» da rua
do Espirito Santo.

Acompanhou-a seu velho secretario
com a bagagem de suas innumeras com-
posições.

Angela Pinto txprimio-sc assim
sobre o pessoal do Recreio:

O Nogueira, muito duro ; Marzulo,
descosido; Ramos, surrado; iírag; nça,
cheirando a tabaco Virgínia; .loSo Silva,
com a lingua molle; Pedro Nunes, in-
ç isso; os outros nüo os viu.

Foram hontem ao Sylvestre o
act r 0. Leal c a actriz Emi ia de Oli-
veira.

Voltaram encantados com o puno-
iama I

•k Como está em moda o Por cima e
por baixo diversas aclrizes do Apollo
pediram a empreza para supprimir o
Reino dágua, por Ser incompatível
uma co sa com outra.

. * Foi se a Zazá, no S. José.
Por emquanto o Bode expiatório 6 a

Crus da Esmola, que é uma ctus bem
pesada.•fc Pedindo toda a reserva con-
tou-nes a Sra. Zulmira que a empreza-
ria Beatriz anda de nariz torcido para
sua collega Cremilda.

Acredita ella que o motivo ê ter esta
gabado as pernas do Rangel.

Que ciumental
+ Apezar dos pezarrs continua como

advogado da actriz Cremilda o conhe-
oido bacharel C. Listrino.

E' por isso que, em defesa de sua
constituinte, quer que ella mude de
medico..,

Tííbom, deixa!
-<c Cleonte para conseguir a mão ie

Azeli i bebeu tanta agua da Fonte e fez
tantas tolioep, que afinal conseguia.

E' que a Fonte, não é só de Casta-
lia ú também da verdade.

Pois nSo é?
* A estréa das Hermancs Contreras,

duettistas ebaillarinas hespinholas, da
Yahn's trotipe com um cachorro saltador

e dos Rytamtcr's foram um suecesso
no Cassino e contimía a merecer a con-
currencia e os applausos da platéa.

Brevemente a estréa da Ebra dos
Trotipe, aorobatas em miniatura e a
reappurição do Taté, o impagavil cor-
cuuda comioo.

Quem resistirá ?
* Anda de má srrtc o Sr. C. LU-

trino,
Nilo ha, tanto aqui cemo em Lisboa

quem nSo queira limpar a3 mía-S na
cara do pobre diabo.

O ultimo que quiz se metter nessa
empreza foi o MatRáOà que, por um
triz, não quebra as fuças do homem.

Coitado ! Está ahi está a pedir corpus
chtisti preventivo.

ir Na Maison Moderne a iníluencia
oontinúa em um cresaendo descolunte-
uai lTuiuono theatro, onde oa artistas
pintam o sete, como no jardim onde o
publico encontra toda a qualidade de
diversões a concurrencia tem sido
enorme e a content) de todos.

Zé Lacraia.

BLENORRHAGIA - (goni •
ihéi) o u r a - s e promptamenta,
Etn lôr ¦ sem remédio interno,
n ton a'amada injEcção Dijetrc**
um/ e -Irsu Sobrinho. Vido
SiOOü

Nosso Observatório
às manchas do íol

Conseqüências funestas

hegando ao nesso conneci-
mento que os astrônomos do
mundo inteiro andam pre-

oecupados com o apparecimento de
certas e determi' adas manchas no
olho... do sol, resolvemos estudar o caso
e para isso levamos uma uoite inteira
a fitar o céo por intermédio de um
oceulo de alcance.

Devido ao nosso grande esforça ti-
ramos uma conclusão lógica e decisiva:

O sol está com o olho (!á d'elle) em
misero estado.

A culpa, porém, não é nossa. Notámos
com toda a segurança, dtpois de tra-
zermos dez horas o óculo na mão, que
o astro do dia está manchado por causa
de umas patifarias que passamos a
narrar;

O damnado do sol, que no infinito
não respeita caras, andava com uns
planos de quem não é molle nem nada.
Elle olhava pelo canto do olho a bella
e gestoza lua que não faz graças pari
nirguom rir.

O damnado começou a fazer fosqui-
ribas ao diabo da rapariga e esta, que
não gosta da pândega, atirou-se ao ca-
maradão.

Quando o sol se poz... no occldente
começou a fubeca.

A lua, ainda não praticando certai
malandragens,cahiu d-; cavallo magro e
recebeu uma penca dedesgraç.s.

Nos entíu que observámos o movi-
mento, percebemos que alguns dias de-
pois o sol andava capenga, pelo infi-
nito, com uma carregação de... vapo-
res no mino.

Chamámos sem perda de tempo' o
L-.iró e este, munido de seu descome-
dido ielescfpio fez um estudo profundo
sobre o caso :

k—Pelo que observo, d;sse elle, ha
uma penca de manchas vermelhas : O
sol eslil sotrrendo de moléstias da pelle
e precisa tomar xarope de Oibert e inje-
cções de permi-Uganato de potássio.
Provavelmente apparect.r-lhe a ú«n ca-
lombo nas virilhas e então, se elle cae
de cama, adeus minhas eneommendas !
O mundo estará perdido.

Sobre a terra cahirá uma athmo-
sphera de micróbios levada de todos os
diabos,

O aot está cada vez mais quente e a
humanidade não supportará pelas bo-
chechas esse rápido esquentamento do
astro do dia.»

Com uma these tão grande, these
monumental que fará quasi todas as
senhoritas suspirarem de gosto, nós
baixamos o rabicho e continuamos a
emittir nossos estudos sobre o seu
olho... (do sol, está bem visto).

Fiiki P. Aza.

1 r n'
31000 LlU Adoptadi, na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no ha skhsdio sem aoBouxft

Brazil uU oura emo»7,dM mo-
A. Fkbitas 4 0. [T lest.as da pslli

114-Ourlves-lU Li feridas, em-
«S.P-idro.SO. — NaEuro- v- . plgem,
pi Oablo Ebba.—MilSo rtâ trlelni
iuoe doi pés, ass&duraB,manchai, tinha»

Bardas, brotoeias, etc

-;

fSi, 

a exemplo de todos os se-
res animados do sexo feminino,

os navios produzissem de modo
igual, o que preferias : dois na-

vios ou uma navial

OIGAKROS Ioarahy.— Fumar bom e
barato, collecção de scenas cômicas.
Veado, Goyano e Rio-Novo, fortes,
bella collecção de costumes do Oriente.

Í|Í|1Í — Adorável chapéo tem a sua

gJZZ? —Também você só encontra,
daquillo na casa dj J. C. Paz, á rua -
dos Andradas n. 5.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

==^=== Aventuras
DPií-hntp i!cuai 

snjcilo j
¦ llüllUlC sobrenatural _

CONTADAS

das Arábias ^ i*

Depois metteu o cadáver da cartomante em um

grande sacco e a'.irou-opela janella abaixo.Qnando
acabou esta operação Camacho recuou horrori-
sado. A voz cruel, a voz sempre oceulta berrava
com furor:

Apanhei-te, cavaquinho 1 ?
Pega o assassino, pega!
Foi uma calamidade !

Estou frito ! O demônio da mulher tem nao
sei que naa abobadas da pança que fiscalisa os
meus actos. E se eu desse cabo da mulher?

Ah I está tudo salvo I
Deu um passo de gigante para D. Eufemia e

ouviu novamente a voz cavernosa :
Meu velho, os teus projectos cstSo descober-

tos! Aguenta-te, minha mae, senHo morres!

Oh ! ferríssimo ! suspirou Camacho ! Nem os
meus segredos s5o secretos I Já virão o demônio
do caiporismo?

D. Eufemea, já sciente pela voz my.teriosa
que de suas entranhas partia, correu á sala de
jantar e, armando-se de um grande trinchante,
investiu contra o marido:

Finalmente descobri em tempo as tuas ten-
ções 1 Uu n2o sou o creado que rolou as escadas
com um pontapé I Eu n3o sou a cartomante que
foi covardemente assassinada por ti ! Commigo
énove! Toma cuidado, Camacho, si nüo desejas
ficar trinchado como um peru.

Camacho que era covarde, recuou amedrontado
emquanto uns assovios muito fúnebres acompa-
nhados de um «Üh! sujo !• retumbava pelo es-
paço 1

Esta mulher ê uma santa cu então uma de-
monta. Tal phenomeno nio é natural! Querem
ver que eu vou ser pai de um gênio, de uma
creatura nunca vista ? Nesse caso ;

«Camacho, vencedor, nunca vencido,
Zombará do poder do mundo inteiro».

** #
Desde e-sse dia o pobre marido tornou-se um

verdadeiro capacho da mulher que, devido ao
seu estado interessante, estava mais que exigente.
Uma tarde D. Eufemea, pedindo um prato de
sopa, achou que a dita não tinha sal e saz, ar-

rumou com elle na plataforma das regiões fucicas
do Camacho.

Paciência, mulher, paciência ; o que te vale:
é esse mvsterio insondavel que me cerca e que
me traz embatuiado. Ma» se não fosse isso ; vote,
ferramenta! em dois dias o teu ligado estaria,
transformado em iscas com ou sem ellas !

Chegou o dia aSnal de terem termo as maldi
tas exigências de D. Eufemea. Umas dores agu--
das tortnraram-n'a e Camacho andou de Herodes

para Pilatos.
Ai I meu maridinho, ai!
Soffres, meu bem, soffres ? C

E' verdade, meu amor; corre depressa á.
cisa da parteira.

_ Parteira ? I I
Df pressa I!

Ai! que o negocio nSo está para graças!
Camacho perdeu a cabeça, Como um doido

andou toda a casa, subindo e descendo escadas..
De repente, mesmo sem chapéo e esquecendo-se
de que estava em ceroulas, desatou a correr pela.
rua fora em busca de uma mulher que o aju-j
daase naquelles difiiceis tranzes.

E .gritava com todas as forças dos seus poi-' ,
mSes:—Olha uma parteira que saia! olha uma -

parteira que tenha piedade de mim!... I
O relógio da torre de S. Francisco de Paula—

batia compassadamente onze badaladas.
(Continua).
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Bt*W RkCURSO

qneolo pam gesto fria

Elle está fóra... em viagem,
E depois de se despir,
Ella fica sem coragem
De se deitar e dormir.

Facilmente se acredita
Nesse pezar que faz dó.
Quando" se é moça e bonita
Não ê justo dormir só.

SERRALHO DO PADRE
— Historia de um ma-
iandrão dn batina conta-
da por Frei Tico; E' um
romance realista, sen*
suai, humorístico e pan-
dego.

ALMANAK DO RIO NU'
para 1904, a 500 réis
cada exemplar.Pelo cor-
reio, i$ooo.

O COITADINHO -Leitu-
ra amena, em que o seu
autor, João Picapau.des-
creve com inexcedivel
graça as aventuras de
um marido infeliz.

MADAME MINET - Es-
candaloso e sensacional
romance, leitura quentee suggestiva.

QUARTA COLLECÇÃO
— De modinhas, mono-
logos e cançonetas. Este
livro contém mais de
cem producções e é no
genero,o único no Brasil.

A i$ooo cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no
nosso escriptorio, rua da
Assemblea n. 73.

1 Os pedidos vindos de
logares do interior, onde
não haja agencia do nosso
jornal,deverão trazer mais
500 réis para o porte do
correio-

SP0RT SUCGEST!VO%
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f&i* —Ora, íillhinhí uma camisE
que incomnmde. Í'tão fácil tirJ

TÔNICO JAPONEZ - E' o melhor pre-
parado para perfumar o cabello e destruir o
parasita, evitando, com o seu uso diário,todas as enfermidades da cabeça: rua dosAndradas n. 50.

NA GAIOLA

Os afamados cigarros Castcllôes, fabricados
em Sao Paulo, sao encontrados nesta Capitalnu Café de Java. '

NERVOSA
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1 CONSELHAMOS aos nossos leitores, quando tiverem ¦*¦ de comprar calçados nacionaes ou estrangeiros, a¦em a rua dos Andradas n. 2 A. casa do Lage, onde-
ncontrarâo bons calçados por preços módicos e serão
em servidos, pois é a única casa que mais vantagens
fferece aos seus freguezes.
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me sentindo tão esquisita, assim
.de de me espreguiçar.
1 de somno.
almenteha de ser falta de alguma

Julia tem um beija-flor,
A quem vota muito amor.
Trata-o com tanto carinho 1
Ai, quem me dera poderTambém eu dar de comer
Ao seu lindo passarinho !

V

m]
ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho Barbosa & C, rua

dos Ourives n. 86—Rio de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brasil, tomando seis gottas em meio
copo com agua, de uma só vez, á noite, ao deitar-se, é um
PTRíide mierobicida. matn o micróbio da influenza de um a
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Masque toilette é esta, Mariquinhas?E' a única possível para andar em bicycleta. As saias atrapalham, naodeixam a roda andar.
—Pois siml E com estas calças fazes andar a roda... até a cabeça dosrapazes.
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ha de
•Ora estai Dizetn
sahir sem ter jpr«'

• Então elle etitirne

3
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IMADA SECCATIVA DE SnO LÁZARO-.
imada é hoje universalmente conhecida como a
ue cura toda c qualquer ferida sem prejudicar;ue ; ailivia qualquer dôr como, a erisypeJa. rheu-:
o etc, etc —.Rua dos Andradas n. 59.

JARROS descobridores —.Veado— Collecção•os históricos, Santo Ângelo, typos da rua, Be-
os» peitoraes e frades.

SEM MALÍCIA
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tirtiso serviço...
m íazer eoisa alguma? Até

entrou para o Governo

parece um marido I...

- Meu pai concedeu-lhe a minha mâo í
Disse-me que como ainda não conhece a sua opi-

niSo, acha necessário em primeiro logar, apalpal-a.

— Estão veridò só ? Porisso é que não ,gosto
que minha mulher fique por cima. Ella tanto se
mexe e se remexe, que na melhor oceasiao, sae
a coisa dos eixos.
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Rua do Ouvidor

m50M0 a arraia miúda nSo ignora
eu ccncorrl ao concurso de

fachadas e, graças ao meu ta-
icnto de' leitão de porre, consegui abls-
ooitar o primeiro premio.

Na quinta-feira, pois, collega L'Auro
Mulher cnviou-mc um cartão de papel
de venda com os seguintes dlzeres :

«Collega Vagabundo.—Compareça no
telhado da Academia dc Bellas-Artes
para receber o rremio que de direito te
cabe.»

Sem perder o movimento toquei ras-
gado para o local indicado e ablsootet
a melhor maquia-.-cinco tostões em
notas de dois vinténsI

Zé Povo lá estava, agarradinho, aâ-
mirando o meu trabalho. Eu sóslnho
apresente! quatro maravilhas. Eil-as ;

lí—Fachada de -ainpãodequaitoia
creoula com uma avenida central no
meio, tendo no entroncamento a ma-
gnifioa estatua do Zé Fidelis, desoobrt-
dor do bacalháo á portugueza.

2?—Faohada de uma lingüiça de dois
palmes com duas bolas de bilhar (bran-
oas) e uma vermelha mais em oima, re-
presentando a ordem e o progresso dos
povos.

D?—Fachada de um paio sem enonl-
mento com a metade fofa e a outra
cahida, quasi com bicho.

*.? (ultima) Fachada de um oaohorro
e uma cachorra pegados... para jndas
na gaiola do Passos, oom dois nós de' tinta vsrmelha no umbigo. (Verdadeira
obra prima.

Cheio de orgulho entrei no sa!So no-
bre do telhado que estava cheio de flô-
res brancas, em grandes jarros de barris
de vinho, e quadrúpedes taes como :
peixe espada, gallinha, canário belga
etc.

A' minha mtrada a musica tooou o
hymno patriótico — «Rebola a bola»,
com acompanhamento de vaçuetis e
traques.., de bomba, em si sustenído.

Tirei o meu chapéo de palha de abo-
bora menina e já ia seütando quando
collega Mulher disse :

Dê uma folga ao assento e venha
cá.

Toquei rasgado para a mesa e no me-
lhor da festa metti o cobre na algibei-
ra, recebendo o diploma impresso numa
grande esteira com lettras que a gente
faz quando está meio bebido.

Então o Dr. Paulo Fronteira apanhou
um grande canudo de folha e excla-
mou : —Metta o seu aqui dentro.

Como 1 O senhor quer que ou metta
o meu ahi dentro. Ora vá' sahindo!

Para não se estragar.
Ora, meu amigo, até hoje não se

estragou...

Mette, Vagabundo, mette.
Demais a mais escondel-o das so-

nhoras . Nunca Quero irnzel-o bem á
mostra para que todos vejam quo eu
n.osou para ahi qualquer João Nin-
guem.

E não metti o diploma no canudo que
o Fronteira mo ollerecia, Apinas accel-
tei o negooio e fiquei oom a coisa no
bolso das calças.

Sahindo, oheio de arome, abordei a
rua do Ouvidor e vi então que pas-
savam ;

Mór Ales de Losrioi- Estava adora-
vel no sua elegampeia de moroego de
barba ando. Vestia casaca de martello
de ferro batido, calças de alavanca de
pinho, collete de parafuso sem cabeça,
sapatos de telhado vidro com «ordões
de arame, oartola de banoo de carpin-
teiro com fundo de cimento e uma lan-
terna encarnada na aba direita.

O homem no passar por mim encos-
touse á parede do prédio em quo fun-
coionao Carnaval de Venise e eu metti
a oara antes que o mesmo viesse abaixo.

SáFliro Noites—O homem das ave-
nidas estava em uma ponta nunca vis-
ta. Trajava fraclt de beiço de gallinha
da Angola, oollete de lata de paio cur-
to, oalças de batata inglesa oom dois
remendos no quo vadis, gravata de
chumbo derretido e chapéo molle nas
abas e duro nos fundos.

Ao ver-me apertou-me os ossos di-
zendo :

Sabes ? descobri coisas novas :
O Pifer é uma avenida curva-espi-

nhalt o Pelino Gódes, biographal ; o C.
Abi», ostrnl ; o Fonseoa Moreira, thea-
tro-oarne-secoal ; o Manei do Carreio,
annuncio-perual; o K. O. Anno, gonço-
bonecal; o Varella, treme-terral, o Mon-
teiro Lápis, macaco-carvoal; o M. Ethe-
reo pedegogo-pixal, o Chico Alves, dor-
minhcoal ; Eu, avenidol, e vocO, es-
oulhambc-vagabundal.

E para matar o tempo fomos tomar
uma ohicara de carne assada que á o
melhor aperitivo da estação.

Vagabundo.

FUMEM—Os afamados charuto» San-
tos DumoEt — Deposito, Inválidos 52.

Oh I Pereira como 6 que'perdeste o exquesito porte de
peixe espada que te fazia hor-

_ rivel e magricella ?
Tomando o Pulmonal, ex-

cellente contra toda e qualquer rao-
lestia do peito.

A marelÃo ? Porque ? Porque ê
opilado e porque não fica bem 1
Porque não usa o afamado re-
médio: ANKILOSTOMICIDA,
do dr. Possolo, que se vende
no Adolpho & Veiga, RUA DE
S. PEDRO N. 50.

Nossa Adivinha
Torneio de Julho

XTin 3?rom.io ao vencedor.

Decifrnçõcs dos problemas ns. —13 —
Cossaoo—11- Libra — abril — lü —Rotina
— 10-Balcão-17-Chacota-18—Ama-
zonas,

Braz Cubas, Quincas liorba, K, Ra-
picho, Cá e Lá, Esfolado, Marabá, Ta-
narl, TrcsBe e U. Ato fizeram todos os
ü pontos; Blttft, 1.

Problemas ns 31 a 36
CU ABADAS trlB-ltCIAHA-

Enxerguei na poeira o homem-1,3
Tanabi.

Na extremidade do ralo tem ._. pei-
xe-2, 1.

Maraua

CHAHADAS CA.AES
A mulher celebra a cerimonia.-3.

Bkaz Fooaça.

Fui a praça do commercio e pedi o
quelovava na algibeiro. — 2.

Ca' b La'

Ciiahaua i.ve.siva
Pegue o verso.— 2.

Esfolado.

OflAltADA BISADA
Reduso o legume a pó com o chi-

cote. —li, 2.
K. Rai.cho.

MALA POSTA
Marabá. — Matde-nos o nome e a sua

residência ahi em S. Paulo. Sempre ás
ordens.'Jresse e Ophir. — Recebemos. Illus-
trados não,

Quincas Borba.—Desejamos que o
prf*zadocollega se rcstabtleça o quanto
antes, sinão também ficamos dcentes...

D' Altagnan.—Zi está melhor?
Zu ..>'..

Zézinho.— Seu conto intitulado —
Durma-se —6 mais velho que o morn»
da Viuva. Nilo ha quem o desconheça.
Por conseqüência (com sua licença)
cesta com elle 1

L. G.— K secção Factos e costumes
eslá mvito grande. De mais a mais pre-
ferimos trabalhos avulsos, O Rio Nu
já conta com um grande numero de
BccçOes que diillculMim por isso, a pa-
gi nação.

Moura (Inválidos) — E' preciso dar
uma folga á rapariga. Que diabo I Mim-
de outras notas! Afinal de contas a
C... não o tabüa de lavar roupa!

Vôtel...

EI.IXIR DE MASTRUÇO-Excel-
lente tônico restaurador das forças
sem os inconvenientes dos seus si-
milares e isento completamente de
matérias oleosas.

CIGARROS VEADO— Semilla de
Havana e Caporal-mineiro, photogra-
phias para stereoscopo.

Portaria
Palamenta—Acceitamos de bom grado

o que nos propõe uma vez que nilo i_l*
trapasse os limites de duas tiras de
papel. Eno nmis...-appareç».

SANTOS DUMONT—em, t. melhor .
charutos; -Ho cnconiradus tra toútis ns ct«
latidas. Deposito Inválidos 52.

Modinhas Biasileiias
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ROMANCE MODERNO-REALISTA

********** POR D. VI^AF^OR ***
I

Elisa teve um sobresalto, poz-se de pé, murmu-
rando: Não, não..,

Carlos não investiu; os seus dedos tatearam um
pouco entre os cordões das safas que cahiram lego.
Os cordões do oollete foram também desatados e a
moça teve um suspiro de alltvlo sentindo cahir o es-
partilho.

Ficou de pé em camisa, Carlos contemplava a sem
se chegar, gostando de vel-a assim atrav.z do panno
quasi transparente, cpaco apenas nas partes em que
tocava a carne, collando-se a ella, descobrindo as
formas de um modo allucinante.

— Oh, tenho vergonha I... disse ella perturbada
por aquelle olhar.

Elle não respondeu, enlnçou-a e tentou fazer-lhe
escorrer as mangaspeloB braços. Elisa resistiu, che-
gando-se muito ao seu peito, masOarlos teimou, sup-

plicando: —Deixa... eu te peço!.,, E foi puxando
a cambraia delicada, que os seios penderam, de-
pois passou difHcilmente nas oadeiras e cahiu por
fim formando umas coroas de ti cos brancos em torno
acs sapatinhos de verniz.

Ella levou as duas mãos ao rosto e a brancura de
seu oorpo irradiou, parecendo illuminar todo o
quarto.

Quando ás cincos horas da tarde Elisa tomou o
bond de Águas Férreas no largo do Maohado, notou
mais claramente ao sentar-se uma impressão singular
que já na rua duas Yezes a fizera reíleclir vagamente
preocoupada, parecia que lhe faltava alguma coisa.

Agora com o movimento de arrepanhar o vestido
na ponta do banoo, descobriu subitamente que essa
impressão indefinida nas suas pernas, faltava-lhe uma
saia. E.quecera-a naturalmente ao vestir-se apressa-
damente no quarto do hotel, quando, após duas
longas horas de delirío, voltara-lhe a consciência do
tempu, das horas, da casa, do marido que a espe-
rava, das compras miúdas que tinha a fazer em di-
versos armarinhos.

Vestira-se em um quarto de hora, quasi no escuro,
auxiliada por Carlos em mangas de camisa, reser-
vando apenas algum tempo para o arranjo dos ca-
bellos. E sem duvida, oom a precipitação, deixara
de vestir uma das saias falsas. Em casa verificou o
esquecimento; faltava-lhe a saia preta, de seda, com-
prada na ante-vespera pelo marido, uma taia que

i lia própria encommendára com empenho, toda negra
com rtndas cor de rosa e laços do fita finíssima.

Comtant. que Carlos a ach sse...
Mudou de ioupa, obse_viu ligeiramente a sala üe

jantar onde começavam a preparar a mesa e foi para
o jardim esperar o mando sentada em um í>ofá de
vime junto ao portão.

O Dr. Humberto Lebrun costumava chegar tarde.
Sahia do escriptoriô ís quatro horas da tarde mas
ficava pela rua do Ouvidor e Gonçalves Dias pales-
trando nas rodi s de deputades ou nas n.esas de ra-
pazes e cocottes das confoitnrins ate" ao anoitecer e
ás vezes Elisa tinha até que jantar sosinha, na sala
deserta, irritada com os mu-imtntos d_s criados que
pareciam mysteriosos na sala vasia.

E nesse momento, sentindo ainda no corpo o
cansaço, os restos do goso da primeira falta que
commettia fssim fora de casa, longamente parecia-
lhe irremediável, mais grave, do que uma sorpreza
de volúpia, a esposa do medico pensava que talvez
fosse esse modo de vida do marido a causa de seu erro.

Se o Humberto se conservasse sempre o que fora
nos dois primeiros mezes de casamento, como seria
feliz, nunca, ohl nunoa, daria ouvidos aos protestos
íe amor de outro, nunca sequer pensaria na possi-
bilidade de haver gosos no mundo fora do lar, fora
da alcova que lhe era tão cara, o doce ninho, em
que conhecera as primeiras vibrações da carne, onde
dei irará pela primeira vez deslumbrada de prazer!...

(Continua.)
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Tudo de fóra... THEATRO DO RIO Nü
SANTO».

O M. Coimbra, d.s.ostoso da vida foi

tentar suicídio na rua de Sinto Antonio

onde se vende excellente canninha do

sitio «le Matto Grosso.
Felizmente o effeito da tristeza foi

rnpldo.
Antes assim.
_ O C.irlito Barbeiro anda damnado

com o Mario Alfonsoca porque este
deixou cahir a/i. r no collo da pequena
nüc elle adora.

Travando se de razoes ambos chega-
ram ils vias dc facto, tendo o Barbeiro
acabado no facto das vias...

O Ilibifoii-.es priBsando exolamou: —

• Ido .pilhéria besta c sem critério.»
. Foi acua na fervura !

Por um triz o Clemente Toucinho
uão viu o preço da banha. O camarada
andou a rspera do redactor do Mer-
cantil paru pregar-lhe uma sova.

Felizmente appareceu em tempo o
l'rmiro Vasconcellos quo ouvindo o
treme terra dizer:-«Vou metter uma
mão na cara do sujeito, berrou:—Mette
em mim, meu negro, mette em mim !
Tu bem sabes que eu não posso passar
semeomer um mamffo fl hora do
jantar...»

Pergunta enigmática:
O que fazia o João Francisco anima-

damente nas Djcas, em palestra intima
com um muiatão qua mora lá para os
lados da rua Gaspar?

Com certeza foi por esse motivo que
n ii .morada amarrou lhe a lata...

Nada sc pó-le fazer ás oooultas.
O Antenor Leite no concurso de

elegampeia orgunisado pelo Mercatttit,
cavou quarenta e cinco votos

Pudera! Todas as pequenas sãs doidas
pelo Leite...

P. V.
NICTHEROY

O Dr. Raphael Pelota anda de
queixo cahido por uma atiradora cujo
nome principia por Mv.«

O diabo anda cavando um trabalhi-
nho á noite, ¦:¦-

Não faz questão de posições.
Até para metter a bala na GSpingnrda

serve...
Si o dono da fazenda des "obre o mo-

vimento era uma vz uma garr fa de
soda pelos ares !

Grande movimento na Lanterna.
Hontem lá estev; de visita um major
moreno, dono de um cavaignac enorme.
Não podamos descobrir a cara do pessoal
que lá esteve, mas era conhecido, oló
si era •..,

Arrocha meu bem, arrocha !
Ap_.nhi.mos o movimento. E* uma

nutlher esporrenta, alU, magrinha c
que não dá uma folga no pessoal do
outro lado da bahia, Agora é uma fabrica
de espinhas...

Para melhor de espadas a mulherzinha
ti mata ai feres. ..

Qne diabo tle enigma 6 esse ?
Flatjbebt.

Continuamos a receber notas paraesta secção. Só publioaremos as quemio contiverem offensas pessoaes, e as
que não se referirem ds famílias.

piJMOS marca Veado.—Premiados,
qualidade e preço sem competen-

cia, em todas as casas de varejo.

— O senhor que é pai acha um
: serviço pesado educar oito meni-

nos? Pois eu educo trinta e oito"¦ não sou casado.
— Então 6 viuvo?—Nào, senhor, sou mestre escola!

pABRICA UE CIGARROS DO
"LOBO —Fumos de todas as quali-andes c objectos para fumantes, - Ruado Ouvidor 131.

No tribunal:
—Porque motivo o réo passoumoeda falsa?-Porque não tinha mreda vorda-<™ra, Sr. Juiz.

A GRISETTE
Cançoüda para senhora por X, T, Leroy

Uma grisette trazendo no braço uma
cai.xa de chapai de sett/tora.

i
Muito esperta,
o olho alerta,
pela rua vou

co'a a caixa a dar a dar,
sem para traz olhar.

Muito fina
c ladina

para os homens sou ;
quando algum para mim
ao passar diz assim :
Gentil grisette, venha cá,

(chamando) pst! pst!
espere um instantinho, não sc vá,

(chamando) pst! pst!
de mim não tenha medo,
venha ouvir um segredo,
Respondo então assim a rir :

(ri) ahi ah!
segredos não, não posso ouvir,

(ri) ah ! ah I
pois receio ser vista

p'la modista.
ii

Aspirante
mui galante
com ares mui gentis.
parecendo um coronel,
montado em seu corcel
se approxima
c lá de cima
do cavallo diz,
Ao meu lado a seguir
assim p'ra eu ouvir :

[movimento de cavalgar)
Escute lá, meu lindo amor,

(tossindo) hum! hum!
venha commigo por favor,

(tossindo) hum 1 hum !
os dois sobre o cavallo
vamos que é um regallo.
Respondo então a chalaçar :

(rindo) ah ! ah!
não me apetece cavalgar,

(rindo) ah 1 ha I
pois receio ser vista

p'la modista.
in

Um velhote
com bom dote
um dia encontrei,

era mesmo um chéché,
(geito de tomar pitada)

sempre a tomar rape ;
mas ricaço
com bagaço

aos milhOcs, que eu sei V
todo elle a tremer
me começa a dizer :

(voz de velho)
Minha menina, um beijo só,

(espirro) atchim !
o que quer tudo lhe dou ;

(espirro) atchim !
é só pedir por bocea,
um baijo é cousa pouca.

(natural)
Contente logo respondi;

(contente) ui ! ui !
ai, meu senhor, beije p'ra ahi,

(contente) ui 1 ui !
• dou tudo mesmo á vista

da modista.
IV

Um padre;a
já careca
e de penca assim : (xesio)
para o chão sempre a olhar,
sempre a fingir re2ar,
Certo día,
que arrel â !
passou junto a mim
e com ar santarríío
elle me disse então:

(com tom seraphico)
Dominus tecum, formosura,

(suspirando) ai! ai I
se queres ser ama deste cura,

(suspirando) ai! ai!

Irás feita santinha
para o céo direitinha,

(natural)
Dc riso eu disse a rebentar:

(rindo) ah! ah!
p'ra toda vida jejuar;

(rind ) ah' ah1
prefiro estar á vista

da modéstia.

UMA. DE TRUZ
$L O Faustino Xavier de Novaes,
¦5 o preta satyrico portuense, muito
\5JB BUperier em estro ao pedinchíSo
|r Tolentino, passava um domingo

-S de tarde com alguns amigos pela
rua do Bomjardim acima.

Lá no alto da rua havhi uma phar-
macia cm as portas pintadas de verde.
Quando o grupo do Faustino passava,
ouviu-se tecar dentro uma guitarra.

O poeta mette a cabeça, espreita e
pergunta :

-P»i-me ahi dez réis dc choradinho
para uma melanoholia ?...

O beticario guitarrista, interrompido
assim nas suas variações musioaes, re-
Bponde com uma grosseria, um arriei-
rada qualquer.

Faustino seguiu rindo, e meia dúzia
de passos andados, pára volta se para
os amigos e sae-sa com a seguinte de-
cima de improviso :

Portas verdes com vidraças,
Dentro instrumento chuleiro !
Mora aqui algum barbiero
Ou será o Zé Desgraças?

— Não gosto dessas chalaças !
Mui z>ngido me replica
Lá de d ntro um salafrário
Desta casa o proprietário
A' phirmaaia se dedica !

Ora.., bolas p'rá botica
E cebo p'ró boticário I

C1RTEIR4 DE íi PERU

eixou de ser Chiquinho para
chamar se "Jangada um rapaz
que anda todo brando pela

rua da Alfândega.
O Jangada tem ido todo b*andinho

duas vezes por semana aoOassino; o que
irá lá fazer este menino todo familia?
Será para ver se encontra a sua querida
Italiana? Ou andará elle vendo se
comboia a ex visinha del'a ?

mm O Electrico depois que obteve
uma çlorix não apparece nas pândegas
nocturnas; será porque a portuguesa
oprohiba? Ou receia que o seu amigo
entre de sócio ?

—A Sete Vinte ns diz que o Jangada
vae almoçar todos os domingos no Ave-
nida por causa delia.

Ora que tola, elle vae na Avenida
porque só nessa casa ê que tem credito.

Uma formiguinha de catarro
toda mettida a Paladinos da Cidade
Nova,esquecendo-se do seu" eu (hi delle)
tem o mau habito de gabar-se de ser
bisouru. PobreRjsaüna como esta6endo
deamoralisada.

O Ar... lindo rapaz no sabbado 9
fez a Rebola Escapole andar da sala para
a cosinha sem saber ao certo se Tir-
bu-iinaía almeijado alvo dos direoto-
res dos Paladinos que só acoeitam oargos
para conquistarem as damas nos bailes.

Se em todos os bailes houver um Ar...
li.a.do aquillo deixa de ser casa de ren-
des vous.

mm O Galo üi Andrade mettendo-se
em uns cobres comprou um camarote
para uma deusa do Casino e bem assim
uma medalha de brilhantes.

Todo esoorreito offereceu os mimos
il sua bella, antes de ver a cousa de
perto.

Em compensação, porem, a nympha
metteu dois perus no camarote e no
final do espectaculo tomou um carro
em companhia de outro sujeito, dei-
xando o Gallo indignado e a descompor
a divindade.

Ora, seu Gallo, você um rapaz de es-
pirito ainda cae nessa? Vil ser arara para
a China!

*¦• O Carlito Leal, aotor lusitano,
filho da terra onde nasceu Camões, (isto
é elle q«icm diz no entanto a verdade é
que elle nem sabe onde nasceu), arranjou
agora uma húngara que está doidazinha
por elle.

E' t3o boa que já sa diz por ahi que
<_ quagl uma roiíe (salvo seja).

Que bella typographia, hein seu Car-
lo»?

«" A Pepita dfl Riachuelo está lan*
cando oerto muiatão sua inquilina eque
nade fazel-a cocotte chio, por isso vae
todaa as tardes ao Colombo.

O engraçado <_ ver a Pepita ensinar a
outra falar.

De março a abril ha pouco que rír.
«• Lulu Moreira anda agora triste

porque foi barrado pela Paulette. Coi-
tadiaho do maestro; onde irá elle agora
arranjar uma mina igual 7

Culpado de tudo isto foi o seu Can-
doca Theatral que não sendo poço de
ninguém, contou toda a historia da
Fernanda.

Perverso este seu Candoca !...
» Vieram nos dizer que a Dolores

nSo se encommoda com o jogo de bichos
do seu tio; pôde jogar aonde quizer.

O titio que saiba d'isao.
m» Anda completamente escuro com

as paaes do Trovoada com a Orminda
o primo Álvaro.

Já nem ronca pelas immediações.
>¦ MuÃara os tempos e com os tempos

os costumes e com os costumes os ge-
nios.

K' por isso que a Maria fica furiosa
quando ob que a oonheoeram como
oriadinha no Cattete se admira de vel-a
transformada em Nair, no AUiança.

O' tempo das amoras I
Linoda de Prata.

ÁGUA JAPONEZA — De e f f e 1 to
prompto para amaciar a pelle e dar ao
oabello & oõr que se deseja. E"tonico,
extirpa a oaspa e faz crescer o cabello.
Rua doi Andràdas n. 59.

200:000*000 -—a!
líSrio sorteio—19? loteria do grandioso
plano n? 103—Sabbado 6 de Agosto pro-
ximo, ás 3 horas —Inteiros 15$ ; meios
7$500 ; vigésimos 750 réis—Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caixa do Correio n.° 47.— Ende-
reco telegraphicj : «Loterias»-

Os bilhetes aoham-se á venda nu
agencias geraes de Nazareth & O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
tilegraphlco «LUSVEL., oaixa do cor-
reio SS., e Camões & C. becoo das
Om. ellas n. 2 A, endereço telegraphico
PBKIN, caixa do Correio 946.

Essas agenoias encarregam-se de quaes-
quer pedidos rogando-se a maloi cia-
reza nas direoções. Acceitam-s; agen-
tes no interior e nos Bstidos dando-se
vantajosa commissão. Os agentoi ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
mlados das loterias da CAPITAL FE-
DKRâl,

CAVAÇAO
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Chico Ficha.
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José íoi lhe apresentado
Vestindo todo catita.
Roupa elegante e bonita
De um alfaiate afamado.
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Depois inda o viu vestido
Com toihtte de sport
Smoking de bom corte
Ejulgou-o um bom partido.

Mas uma vez. por accaso,
Estando do mar ao péDescansando, deu-se o caso
De ver passar o José.

Coir. toilette de banho. ..
Era magro ! .. Quem diria ? 1
Quo desengano tamanho I
Lá se foi toda a poesia.


